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Mudança da Hora
Este  fim-de-semana, de sábado para
domingo deve atrasar o seu relógio
uma hora, ou seja das 2 horas para 1
hora.

Educação
36 escolas
de Sintra em
projecto contra
a obesidade
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Este ano
não há
Feira
das Mercês
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no campeonato
Pró-Nacional
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Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Há hora do fecho desta edição – quarta-feira, dia 23 – tomavam posse no Centro Cultural Olga Cadaval, os novos membros da Assembleia Municipal
e da Câmara Municipal de Sintra para um mandato de quatro anos, de 2013 a 2017. Ângelo Correia, presidente cessante da Assembleia Municipal
dirigiu a cerimónia. O auditório Dr. Jorge Sampaio encontrava-se cheio de convidados, representantes das listas concorrentes e público em geral.
O independente Basílio Horta, cabeça-de-lista pelo Partido Socialista foi o mais votado e é o novo presidente da Câmara Municipal de Sintra.
Na próxima edição do dia 1 de Novembro, o Jornal de Sintra fará uma desenvolvida reportagem da tomada de posse que abre um novo ciclo político
no nosso concelho.

fotos: ventura saraiva
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Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 3555 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 2 da alínea c) do
Art.º 29.º dos Estatutos, a comparecerem na Assemblia-Geral a realizar na sua sede
social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 13 de Novembro
de 2013 pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Rectificação do orçamento do ano corrente.
PONTO DOIS – Aprovação do Orçamento e Plano de Actividade para 2014.
PONTO TRÊS – Discussão e autorização no âmbito da segunda parte do artigo 20.º
dos Estatutos.
PONTO QUATRO –  Outros assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários para
a existência de quorum, a Assembleia terá início uma hora depois com qualquer
número de presenças, nos termos do n.º 1 do Art.º 31.º dos Estatutos.
Queluz, 10 de Outubro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Américo Almeida Varandas

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

Richard Wagner,
uma causa menos conhecida
João Cachado

“O Condomínio Habitacional Atrium Chaby,
NIF 901 612 456, não se responsabiliza

1) pelo pagamento de qualquer dívida ou despesa (manutenção,
seguro, vistoria ou outra) do elevador NSN 775,
2) pela resolução de qualquer problema de funcionamento do elevador
NSN 775,
3) por eventuais indemnizações resultantes dum qualquer acidente
no, ou envolvendo o, elevador NSN 775,
4) ou por qualquer outra situação que envolva directa ou
indirectamente o elevador NSN 775,  devido ao facto do elevador
NSN 775 estar indevidamente presente no contrato de manutenção
de elevadores celebrado em Maio de 2008 entre o Condomínio
Habitacional Atrium Chaby e a OTIS, visto que o elevador NSN 775
está fisicamente localizado no Centro Comercial Atrium Chaby e é
propriedade exclusiva deste.”

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

www.jornaldesintra.com
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Associação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dos
Bombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros Voluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintra
AVENIDA DA AVIAÇÃO PORTUGUESA – 2710-536 SINTRA
TELEFONE: 219 236 200 - FAX: 219 236 206 – E-MAIL sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ao abrigo do art. 37.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 22 de Novembro de 2013, pelas 20:30 horas, no
quartel sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de trabalhos
1. Apresentação para apreciação e votação do Plano de Actividades para o ano de
2014.
2. Apresentação para apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2014.
3. Apreciação e votação de propostas para sócios honorários, apresentadas pela
Direcção.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia iniciar-
se-á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios presentes.
Sintra, 21 de Outubro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
Miguel da Silva Martins/Eng.º

o ano em que se celebra
os duzentos anos do
nascimento de Richard
Wagner (1813-1883),
compositor acerca de

quem tenho escrito vários artigos
no âmbito da minha colaboração no
Jornal de Sintra, mais uma vez me
detenho em matéria relativa ao
mestre de Bayreuth, desta vez, acer-
ca de um aspecto menos conhecido
das suas preocupações.
Como hão-de verificar, Incido a
minha atenção sobre um período
muito curto. A verdade é que, em
articulação com este episódio, ao
longo de toda a obra wagneriana,
podemos encontrar evidentes
provas de uma coerência inequí-
voca, em especial no que se refere a
uma moldura de luta «avant la
lettre» pela defesa do ambiente,
considerando as ameaças a que o
homem se sujeita por tinha repelido
e maltratado a natureza, ideia bem
patente, ainda que implícita, por
exemplo, ao longo do Anel do
Nibelungo,.
Antes de me envolver na matéria
que hoje pretendo partilhar, mas
muito a propósito do tema, gostaria
de lembrar que, em 1849, época do
levantamento de Dresden – em que
o revolucionário Wagner combateu
tão denodadamente, ao ponto de ter
de se exilar – notava ele, no contexto
da documentação que compilara
para a publicação de um manifesto
intitulado Die Kunst  und die
Revolution (A Arte e a Revolução)
que, naquela altura, se vivia ”(…)
uma secura do coração, inconci-
liável com a arte, em relação aos
animais, nos quais apenas se
valoriza o aspecto da mercadoria
destinada à indústria (…)”.
No referido texto constatará o autor
que “(…) A natureza, a natureza
humana vai exprimir a sua lei às duas
irmãs, cultura e civilização, pro-
pondo  que ‘enquanto estiver em
vós, vivereis e desabrochareis mas,

N
a partir do momento em que não
estiver em vós, morrereis e
encontrareis aridez’. (…)”

Contra a vivissecação
Então, sem mais demora, entrando
directamente no assunto, passo a
recorrer ao Diário de sua mulher,
Cosima Liszt Wagner (1837-1930).
No dia 31 de Julho de 1879, regista:
“(…) R. (Richard Wagner) recebeu
um livro acerca da vivissecação, en-
viado por certa senhora de Wies-
baden que, em carta com expressões
muito cativantes, roga a sua ajuda
nas  diligências contra aquela
barbárie. (…) R. está muito
comovido e indignado: se
tivesse menos idade ia parar até
pôr em marcha um movimento
de protesto. Seria necessário
envolver a religião nesta
piedade pelos animais. (…)”
O referido livro era uma
brochura intitulada Folterkam-
mern der Wissenschaft – Eine
Sammlung von Tatsachen für
das Laienpublikum (Câmaras
de Tortura da Ciência – Relato
de Factos para o Público
Profano). Trata-se de publi-
cação de 1979, com ilustrações
deveras sugestivas, da autoria
de Ernst von Weber, militante
da causa contra as experiências
em animais nos laboratórios de
fisiologia, obra que, além de
pretender desencadear agita-
ção, visava a proibição legal
deste tipo de experimentação.
Desde já, para que não restem
quaisquer dúvidas, convém
esclarecer que, por vivisseca-
ção, se entende qualquer operação
feita em animal vivo com o objectivo
de realizar estudo ou experi-
mentação. Pois bem, as atrocidades
relatadas no panfleto de Ernst von
Weber tiveram um efeito terrível em
Richard Wagner. “(…) A vivisse-
cação não lhe sai da cabeça (…)”,
continua
sua mulher escrevendo no diário, em

1 de Agosto de 1879.
Passada uma semana, o compositor
escreve à direcção da Sociedade
Protectora dos Animais de Dresden,
citada no livro em questão, informa-
se acerca dos seus estatutos,
actividades e projectos “uma vez
que ele próprio e sua família tencio-
nam consagrar todo o empenho
possível à associação”.
Até então, o movimento dos
adversários das experiências com
animais não tinha suscitado, na
Alemanha, qualquer interesse
senão em círculos muito restritos.
Portanto, para von Weber, que
alguém tão ilustre como Richard

Wagner se interessasse pela sua
luta era uma autêntica bênção.
Entretanto, Wagner adere à Asso-
ciação Protectora dos Animais de
Bayreuth mas, convicto de que
tanto esta como todas as congé-
neres apenas tinham como objecti-
vo demonstrar a utilidade dos
animais para o homem, pede a von
Weber que o considere membro

fundador de uma associação com
outro perfil que este projectava
fundar, enviando-lhe cem marcos e
informando que, trimestralmente,
passaria a remeter-lhe idêntica
quantia.

Em luta pela Natureza
A 16 de Agosto recebe mais
correspondência de Dreden, uma
encomenda postal que, entre
outras, contém Leçons de Physio-
logie Opératoire, obra de Claude
Bernard, o célebre fisiólogo francês
(1813-1878), que lê imediatamente.
“(…) De novo, a vivissecação (…)

Ali se revelam verdadeiros
horrores; os povos latinos não
demonstram qualquer ponta de
piedade enquanto que os ingle-
ses, pelo contrário, se indignam
e reagem com sucesso (…)”,
escreve Cosima.
É curioso que, passados quatro
dias, tenha escrito uma carta ao
mecenas Luís II, Rei da Baviera
(1845-1886), abordando em
pormenor o capítulo daquela
obra acerca da vivissecação, e,
por ocasião do aniversário do
monarca (25 de Agosto), lhe
remetesse alguns panfletos de
pendor anti-vivissecacionista.
De acordo com o Diário de
Cosima, sabe-se que o Rei mani-
festou agrado pela remessa mas,
infelizmente, foi impossível
encontrar a carta de resposta.
Em 12 de Setembro a família
Wagner recebe Ernst von We-
ber para jantar na villa Wahn-
fried.  Acabava ele de regressar
de Gotha, onde protagonizara a

ruptura com as associações
protectoras dos animais existentes
para fundar a ‘Associação Interna-
cional para a luta contra as torturas
científicas sobre animais’.
Profundamente motivado pelo
material de propaganda e encora-
jado com a visita do militante,
Wagner escreve uma carta aberta
destinada à Revista  Bayreuther

Blätter (Folhas de Bayreuth). E,
entre 20 de Setembro e 9 de Outu-
bro, esteve de tal maneira envolvido
em diligências afins que, em con-
sequência, negligenciou totalmente
a composição de Parsifal,
o seu derradeiro drama lírico.
Ainda com grossa cópia de deta-
lhes colhidos no Diário de Cosima,
que me dispenso de citar para não
tornar este texto mais denso, sabe-
se do prazer que o compositor expe-
rimentou na elaboração do texto, em
especial, com a inserção de uma
série de considerações inspiradas
nas Obras Morais de Plutarco,
nomeadamente, no capítulo Da
razão dos animais terrestres e
aquáticos.
É assim que dá à estampa Offenes
Schreiben  na Herrn Ernst von
Weber, Verfasser der Schrift: “Die
Folterkammern der Wissenschaft”
(Carta Aberta ao Senhor Ernst We-
ber, Autor da Obra “As Câmaras de
Tortura da Ciência”. Foi com
cuidado extremo, em quatorze
densas páginas,
que Richard Wagner redigiu a sua
tomada de posição sobre as expe-
riências efectuadas com animais.
Por outro lado, além dessa concreta
tarefa, Wagner não deixa de dar
mesmo a entender aos seus mais
próximos que a luta em apreço
subentendia trabalhos infindáveis
já que estava em causa uma «ma-
téria infinita».
Cabe perguntar, finalmente, até que
ponto iria o seu envolvimento nessa
matéria tão cativante, cuja investi-
gação se lhe afigurou tão importante
que se sobrepôs à própria  com-
posição de Parsifal que, na altura,
lhe solicitava total disponibilidade.
Estava, isso sim, a expressar uma
dúvida que o assaltava havia muito
tempo relativamente a uma ciência
que, abusando grosseiramente dos
animais, punha em causa os mais
nobres interesses e valores da
natureza.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Capa da Carta Aberta
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

19 de Outubro foi celebrado o centenário
do nascimento de um dos maiores poetas
de língua portuguesa do século XX. Cha-
mava-se Vinicius de Moraes, nasceu no
Rio de Janeiro, filho de um violinista e de

VINICIUS DE MORAES
CEM ANOS DEPOIS:
O MISTÉRIO DA POESIA
NÃO MORREU
José Jorge Letria

A
uma pianista amadores, foi diplomata de profissão
mas acabou por assumir a criação poética como a
actividade mais marcante e determinante da sua vida
intensa, dramática e sempre tocada pelo fogo da
paixão.
Parceiro de grandes compositores como João Gilberto,
Tom Jobim, Chico Buarque, Toquinho ou Baden
Powell, Viniciu foi um dos fundadores do movimento
da Bossa Nova, onde deixou o toque imperecível do
seu imenso talento poético e musical. Foi dos
criadores brasileiros que o público português das
décadas de sessenta e setenta do século XX melhor
conheceu, pois actuou várias vezes em Lisboa,
nomeadamente no Teatro Villaret, e teve como amigos
Alexandre O’Neill, David Mourão-Ferreira ou Amália
Rodrigues, tendo mesmo ficado registos desses
encontros musicais e poéticos únicos. Entrevistei-o
em Lisboa e não o esqueço.
Foi em Portugal, em 1968, que Vinicius teve conheci-
mento de que fora afastado compulsivamente da
carreira diplomática pela ditadura militar brasileira,
que o considerava política e moralmente perigoso,
por ter ideias difíceis de domesticar e uma paixão
pelas mulheres que o levou a casar-se nove vezes,
duas delas com a mesma mulher.
Em palco, sobretudo com o precioso apoio musical
de Toquinho, Vinicius era um poeta-cantor de
características únicas. Ficava sentado numa mesa no
canto do palco e cantava, falava, recitava e bebia
muito, demasiado, para uma saúde que se foi debili-
tando e que o levou a partir de vez em 9 de Julho de
1980, meses antes de completar 67 anos.
Tal como aconteceu em Portugal com grandes
criadores poéticos ligados à música, a comunidade
académica brasileira tentou marginalizar Vinicius
como se se tratasse de uma poeta menor, de um mero
poeta das canções. Mas, após a sua morte, o
preconceito tem vindo a ser derrotado pelo bom senso
e pelo bom gosto e todos estão a descobrir um poeta
de fulgurante inspiração e técnica, de uma grande
diversidade temática e estilística, que também
escreveu teatro, livros para crianças, livros de
crónicas e muita crítica de cinema.
Assumindo-se como um poeta e “performer” profis-
sional, Vinicius tornou-se um viajante incansável,
com actuações regulares em todo o Brasil, em Itália e
em Portugal, país de que muito gostava e que depressa
o adoptou, sobretudo depois de ter lido os poemas
do livro “O Operário em Construção”.
Sobre Vinicius de Morais já se fizeram filmes, docu-
mentários e escreveram biografias. Sobre ele há
sempre histórias inéditas e episódios interessantes
por contar. O poeta passou a integrar, num lugar de
honra, o imaginário colectivo do Brasil e, em sentido
mais lato, o das culturas de língua portuguesa.
Celebrar Vinicius e a sua poesia intemporal no
centenário do seu nascimento é celebrar o melhor da
cultura lusófona com a sua universidade e exaltante
diversidade.
Aquele que disse que “o amor é eterno enquanto
dura” nunca virou a cara aos grandes impulsos da
paixão que o levaram a não virar nunca a cara àquilo
que o coração lhe pedia que se convertesse em com-
promisso e motivo de inspiração poética. Os países e
os povos ficam mais pobres quando vozes como a
de Vinicius se calam. Mas ficam outras para as multi-
plicarem, difundirem e se reverem nelas, pois é nelas
que residem a magia e o mistério que nos dão asas
para sonhar.

socialista venceu o
ex-presidente Manuel
do Cabo, que foi ca-
beça de lista do mo-
vimento “Sintrenses

OPINIÃO

Autárquicas 2013/2017

Algueirão-Mem Martins vai ter
um orçamento participativo
Luís Galrão

O novo presidente da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins,  Valter
Januário,  quer implementar um orçamento participativo, avançou o autarca
na segunda-feira, na assembleia de tomada de posse dos órgãos da freguesia
para o mandato 2013/2017, que decorreu no salão dos bombeiros.
“Pretendemos que as pessoas sejam chamadas na construção desta freguesia,
escolhendo os seus projectos prioritários, as intervenções sociais, culturais ou
ambientais que desejam ver concretizadas”, disse o recém empossado.

com Marco Almeida”, por
apenas 415 votos, e promete
uma “mudança de atitude e
visão estratégica”. Além da
“aposta nas pessoas”, o autar-
ca irá apostar na requalificação
do ambiente urbano e do espa-
ço público e defender a criação
do parque urbano, de ciclovias
e caminhos pedonais, entre ou-
tros projectos. “Temos presen-
te a dimensão e a urgência dos
desafios, mas não os recea-
mos”, afirma.
Nas últimas autárquicas, o PS
venceu na freguesia com
23,51% (4.529 votos), conse-
guindo eleger 6 mandatos, nú-
mero idêntico ao do movimento
“Sintrenses com Marco Almei-
da”, que teve 21,35% (4.114
votos). A CDU registou 15,91%
(3.065 votos), tendo obtido 4
mandatos, os mesmos que a
coligação Sintra Pode Mais
(PSD/CDS-PP/MPT) conse-
guiu com o resultado de 14,06%
(2.709 votos). O BE obteve
5,62% (1.083 votos) e elegeu
apenas um representante.

CDU mantém dois
lugares no executivo
Dado que apenas conquistou
seis dos 21 lugares da Assem-
bleia de Freguesia, o PS chegou
a acordo com a CDU, que ele-
geu quatro, mantendo esta for-
ça política no executivo, à se-
melhança do que já acontecia,
e na mesa da assembleia. “O
nosso programa será o guião
que procuraremos cumprir nos
pelouros que nos forem atribuí-
dos, mas nunca deixaremos cair
o papel reivindicativo”, assegu-
rou Jacinto Domingos, da CDU,
que lamentou o alto grau de
abstenção e prometeu dar con-
tinuidade ao trabalho já
realizado.
No executivo maioritariamente
socialista, Valter Januário conta

com Maria José Santos, Jacinto
Domingos (CDU), Ricardo
Nunes, Ana Teresa Bernardo,
Luís Cardoso (CDU) e  Ricardo
Nascimento. A nova Assem-
bleia de Freguesia aprovou a
lista com 12 votos a favor, 5
contra e 4 brancos. Já para a
mesa da assembleia foram
eleitos Mário Santos (PS),
Hélder Pires (CDU) e Irene Silva
(PS), que contaram com 11 vo-
tos a favor, 6 contra e 4
brancos.
Nas bancadas, a principal no-
vidade, além da nova compo-
sição, é a saída da coligação
“Sintra Pode Mais” (PSD/CDS-
PP/MPT) do único represen-
tante do CDS, ficando a “coli-
gação” reduzida a três elemen-
tos. “As eleições não favore-
ceram em nada o CDS-PP. Fo-
mos punidos, e não merecía-

mos”, desabafou o democrata-
cristão Douglas Lima.
Nas outras bancadas, promete-
se uma “oposição respon-
sável”, diz Valdemar Reis, do
BE, que propõe um olhar in-
tegrado face aos escassos re-
cursos disponíveis. “O execu-
tivo deve eleger uma ou duas
prioridades, que neste contexto
devem ser no campo social”,
defende, apelando à partici-
pação de todos, sobretudo dos
que se abstiveram, votaram em
branco ou nulo. Já o ex-presi-
dente Manuel do Cabo fez um
balanço positivo dos oito anos
à frente da freguesia e deu a en-
tender que o seu ciclo acabou.
“Saímos com a mesma dispo-
nibilidade para trabalhar. Agora
vou de férias e depois vemos o
que fazer. Penso já ter dado
bastante da cidadania”, disse.

O

Valter Januário na sua primeira intervenção
como presidente

fotos: luís galrão

Aspecto da assembleia da tomada de posse
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PUB.

A AESintra, em colaboração
com a ASAE – Autoridade de
Segurança Alimentar e Eco-
nómica e com a ACT – Auto-
ridade para as Condições de
Trabalho, vão promover um
Seminário denominado “Se-
gurança Alimentar – Princi-
pais desafios aos agentes

Sintra
Segurança Alimentar em debate no Valenças dia 28

36 escolas de Sintra no projecto
“Heróis da Fruta”

O projecto «Heróis da Fruta
- Lanche Escolar Saudável»
promovido pela APCOI - As-
sociação Portuguesa Contra
a Obesidade Infantil nas es-
colas entrou na sua 3.ª edi-
ção.
O arranque oficial foi assina-
lado, no âmbito das comemo-
rações do Dia Mundial da
Alimentação, na Escola Bási-
ca Birre 2 do Cobre, em Cas-
cais, com a presença da atriz,
Carla Andrino, entre outros
convidados especiais.
Estão inscritos nesta iniciati-
va gratuita de âmbito nacional
70.357 alunos de 3.253 turmas
de 1.159 jardins de infância,
IPSS, creches, pré-escolar e
escolas básicas do 1º ciclo de
todo o país, incluindo as regi-
ões autónomas da Madeira e
dos Açores.
De Sintra estão envolvidas 36
escolas públicas e privadas

Realiza-se no domingo, dia
27, das 14h às 20h, uma feira
de trocas na  Sociedade Fi-
larmónica Os Aliados.
Estas feiras mensais promo-
vidas pela Believe têm vindo
a decorrer a nível nacional já
desde 2011 e visam, de uma
maneira geral, proporcionar
trocas de bens, serviços e
contactos entre pessoas, fa-

S. Pedro de Sintra
Feira de Trocas nos Aliados

foto: pedro zenkl/agência zero fotografia
Combater a obesidade infantil uma responsabilidades da comunidade escolar

de diversos graus de ensino,
a saber.
Colinho das Tias, Lda, Agual-
va; Centro Social Paroquial de
Agualva; Centro Social Paro-
quial de Mira Sintra; Escola
Básica de Lopas - Agrupa-
mento Agualva, Mira Sintra;
Colégio Lusitano, Algueirão;
Colégio Vem Brincar, Alguei-
rão; Escola EB 1 Mem Mar-
tins, Algueirão-Mem Martins
Jardim de Infância de Dona
Maria, Almargem do Bispo;
Furacao de Talentos, Asso-
ciação Cultural e Recreativa,
Casal de Cambra; EB1/JI do
Mucifal, Colares; EB1/JI de
Cortegaça; Escola EB1/JI de
Lourel; Externato Calimero,
Mem Martins; EB1 de Oures-
sa, Mem Martins; EB1 JI de
Mem Martins; JI Ouressa,
Mem Martins; JI N.º 3 Mem
Martins; Jardim Infância de
Mem Martins; Jardim Infân-

cia n.º1, Mem Martins; Colé-
gio D. Afonso V, Mem Mar-
tins; A Creche Sempre em Flor
- Equipamento S. Carlos,
Mem Martins; Associação
Meus Amores, Mira Sintra; JI
da Rinchoa; Colégio dos
Plátanos, Rinchoa; Vale Azul,
Creche Lda, Rio de Mouro;
Colégio Faz de Conta, Rio de
Mouro; Infantário Bem me
quer, Rio de Mouro; Jardim
de Infância de Fitares, Rio de
Mouro; Agrupamento de Es-
colas Escultor Francisco dos
Santos, Rio de Mouro; Colé-
gio dos Plátanos, Rio de
Mouro; Centro Com. e Lar da
Terrugem; Colégio A Formi-
guinha, Sintra; EB com JI de
Vila Verde, Terrugem; JI de Vila
Verde, Terrugem; EB Terru-
gem n.º 2 - Godigana, Terru-
gem; EB1 Faião, Terrugem.

económicos” no próximo dia
28 de Outubro de 2013 às
14H00, no Palácio de Valen-
ças em Sintra, com o objecti-
vo de informar e esclarecer as
empresas sobre as exigências
legais.
Neste Seminário, os empresá-
rios terão a oportunidade de

ouvir as duas principais enti-
dades fiscalizadoras a actuar
no sector alimentar, cujas
intervenções se destinam a
suscitar o debate e reflectir
sobre as responsabilidades
deste sector de actividade.

zendo com que todos obte-
nham proveitos, sem recurso
a dinheiro, como habitual-
mente se faz no dia-a-dia.
Trata-se de uma iniciativa ino-
vadora, positiva, e pertinente
nos dias que correm.
Apesar das trocas serem a
iniciativa principal do dia, o
evento será também preen-
chido por outras actividades,

nomeadamente, palestras,
concerto musical, e lanche
partilhado.

Os amigos do general Mário
Firmino Miguel vão celebrar
o seu 33.º almoço-convívio no
próximo dia 2 de Novembro,
sábado, no restaurante Curral

Firmino Miguel – Almoço convívio

Liga Portuguesa Contra Cancro
– Peditório Nacional
A Liga Portuguesa Contra o Cancro vai realizar um Peditório
Nacional nos dias 31 de Outubro, 01, 02 e 03 de Novembro.
Este ano a Liga lança um repto aos portugueses para que se
juntem à causa, tornando-a maior e mais abrangente, no
objectivo de fazer da luta contra o cancro um Exemplo Nacional
de Interajuda e de Solidariedade.

dos Caprinos, em Cabriz.
A refeição custa 18 euros e é
composto por cabrito assado
no forno com batata assada e
esparregado ou arroz de

Tamboril
Respostas até 28 de Outubro
para Jacinto Baete 21 923 01
50 / 21 923 14 01 ou para o
mail: jacintobaeta@clix.pt

Este ano, ao que o Jornal de
Sintra apurou, não se realiza
a secular e tradicional Feira
das Mercês.
Realizar-se-ao unicamente os
actos religiosos dedicados a
Nossa Sra. das Mercês, com
missa pelas 14 horas seguida
de procissão, que percorrerá
ruas da Tapada das Mercês.

Este ano não há feira das Mercês

Leal da Câmara retratou de
forma magistral os costumes

saloios. A gravura representa o
namoro junto

ao muro do Derrete
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amos por partes: a primeira,
com os leões mais atrevidos
no ataque, remetendo os visi-
tantes para detrás da sua linha
de meio-campo e chegando

Divisão de Honra da AFL
“Os Montelavarenses”
mantém liderança
Na 5.ª jornada do Campeonato da Divisão de Honra da AFL,
realizada no dia 20 (domingo), o Clube de Futebol “Os Mon-
telavarenses” empatou em casa com o GD Vialonga a uma
bola, mas manteve a liderança repartida com o Atlético do
Tojal (ambos com 11 pontos) que não foi além de um 2-2 no
Monte Abraão frente ao Sintra Football.
No campo do Vimal, o emblema de Montelavar chegou ao
intervalo a perder por 0-1, com Serginho a empatar a partida.
O mesmo jogador poderia ter marcado novamente, mas o
potente remate embateu na barra da baliza à guarda dos
visitantes.
Nesta ronda, o Mucifalense perdeu (3-1) na Azambuja frente
ao UD Recreio e baixou para o 10.º lugar com 7 pontos. Na
próxima jornada (dia 27) recebe em casa a AD Coutada.

Futsal – 1.ª Divisão nacional
Vila Verde vs Olivais
Joga-se amanhã (sábado), dia 26, a 8.ª jornada do Campeonato
Nacional de Futsal da 1.ª Divisão, com o Sporting de Vila
Verde à procura dos primeiros pontos, já que soma desaires
em todos os jogos até agora disputados. O adversário- S.L.
Olivais - é um dos candidatos aos lugares de “play-off” do
título e antevê-se mais uma partida cheia de dificuldades para
os comandados de Augusto Rodrigues (“Macuca”) que vêm
de dois jogos com os comandantes (Sporting e Benfica) que
apesar das derrotas deixaram excelente imagem,
nomeadamente no encontro do passado sábado, dia 19 no
pavilhão da Luz em que fizeram tremer por três vezes os
encarnados, ganhando vantagem no marcador: 0-1; 0-2; 2-3,
vindo a perder por 5-3.

Sporting de Lourel vence Real (2-1) no “Pró-nacional” da AFL-5.ª jornada

Estrelinha da sorte a perseguir Paulinho
Apesar da qualidade das equipas, e o facto de se tratar de um dérbi concelhio, não foi além de uma
centena o número de espectadores presentes nas bancadas do Complexo Desportivo Sargento
Arménio, em Lourel para assistir ao duelo entre o clube da casa e o Real Sport Clube, realizado no
domingo, dia 20. O ex-júnior Paulinho acabaria por ser uma das figuras da partida, ao entrar em
campo e marcar o golo que daria a vitória à sua equipa, o Sporting Clube de Lourel.

V
com naturalidade à vantagem de 1-0, por
Janú após um livre superiormente
apontado por Ricardinho. A segunda,
com o Real a rectificar a posição das sua
unidades mais adiantadas e a obrigar o
conjunto de Lourel a uma atitude mais
defensiva, chegando mesmo ao empate
por intermédio de Miguel, um dos
melhores elementos em campo do lado
dos visitantes. A terceira, o protago-
nismo inesperado do árbitro da partida,
Cândido Marques que ao todo mostrou
15 (!) cartões amarelos distribuídos por
ambas as equipas, com a turma da casa
a ser penalizada com dois vermelhos,
vindo a terminar com 9 jogadores, e
obviamente a defender a vantagem
conseguida por intermédio do ex-júnior
Paulinho que entrou aos 53 minutos a
substituir o lesionado, David, e a marcar
assim que tocou na bola, num excelente
apontamento de futebol: velocidade,
técnica, e remate colocado sem hipóteses
de defesa para o guardião Pedro Silva.
Com muito tempo para jogar, seria o Real
a dispor das melhores oportunidades,
mas nem sempre com a clarividência
desejada. Porém, nos últimos instantes,
o Lourel poderia ter dilatado o marcador,
numa flagrante ocasião de Barradas que
atirou por cima da barra da baliza, não
dando a melhor finalização a uma
iniciativa do defesa Gouveia, também ex-
júnior, e um dos melhores na defensiva
dos leões.
Ficha do jogo
Complexo Desportivo Sargento Armé-
nio, em Lourel
Árbitro: Cândido Marques, auxiliado por
Pedro Vieira, e João Miranda.
Ao intervalo: 1-0: Resultado final: 2-1
Marcadores: Janú e Paulinho (Lourel), e

Nos outros jogos
Pero Pinheiro empata
e Cacém perde
No campo Pardal Monteiro, o Pero
Pinheiro empatou (1-1) com o Saca-
venense, mas foi preciso esperar pe-
los minutos de compensação para
chegar ao empate por Rui Pereira, um
jogador que está de regresso a casa
5 anos depois de ter saído dos junio-
res, e de ter passado pelo Mafra, e os
alemães do BSV Rehden.
Em Alverca, o Cacém saiu derrotado
(4-1), depois de boa réplica até ao
intervalo, apesar da desvantagem de
2-1, No segundo tempo, os ribateja-
nos embalaram para uma das vitórias
mais folgadas da ronda.

VS

Hóquei – 2.ª Divisão nacional (Zona Sul)
HC Sintra na liderança
No Arquipélago da Madeira, o Hockey Club de Sintra levou
de vencido o Maritimo SC, por 2-4, jogo realizado no sábado,
dia 19, e a contar para a 3.ª jornada do Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins-Zona Sul. João Beja (2),
Paulo Dias e Fábio Quintino apontaram os golos da equipa
orientada por Rui Vieira que somou assim a terceira vitória na
prova, e segue na liderança com os mesmos pontos da
Académica de Coimbra.
Na jornada de amanhã (sábado), dia 26, o Sintra recebe em
Monte Santos pelas 18h00, o U,F, Entroncamento.

Hóquei – Regional de Seniores da APL
Nafarros recebe “Os Corujas”
Joga-se amanhã, sábado (dia 26) a 4.ª jornada do Campeonato
Regional de Seniores de Hóquei em Patins da Associação de
Patinagem de Lisboa, com a União Desportiva de Nafarros a
receber pelas 19h00 no seu rinque “Os Corujas”-Ginásio Clube
de Coruche. Já “Os Lobinhos” desloca-se no domingo, dia
27, ao recinto do Alverca.
Na classificação, lidera o Vilafranquense (9 pontos), seguido
do H.C. Sintra e Lourinhã, com 7. A União de Nafarros segue
na 4.ª posição com 6, e “Os Lobinhos” na 7.ª, com 3. O último
(14.º) é o Parede que ainda não pontuou.

Gouveia, um dos melhores em campo tenta travar
a progressão do avançado do Real, Álvaro Jaló

foto: ventura saraiva

Miguel (Real)
SC Lourel:Tiago Costa; Barroso,
Gouveia, Tobê, e David (Paulinho, 53’);
Augusto, Edson, Patrick (Ricardo Sou-
sa, 53’), e Edgar; Ricardinho (Hélder,
61’), e Janú (Barradas, 61’). No ban-
co:João Ascenso, João Ribeiro, e André
Gomes.
Treinador: José Fernandes.
Real SC: Pedro Silva; Marques, Ruben,
Marcelo (Rodrigo, 75’), e Álvaro
(Morgado, 46’); Sousa, Sérgio (Shang,
61’), Fati, José Paulo (Milton, 61’),
Paulinho, Miguel (Pelé, 75’). No banco:
Marques e Romano.
Treinador: João Silva
Resultados: Pero Pinheiro,1-Sacavenen-
se,1; Tires,5-Murteirense,1; V.F. Rosá-
rio,0-Oeiras,2; Águias Musgueira,2-
Santa Iria,2; Alverca,4- Cacém,1; Mal-
veira,1-Ponterrolense,1; Bucelenses,3-
Povoense,3:
Classificação: 1.ºAtl. Malveira, 13
pontos, 2.º Povoense, 10, 3.º Tires,9, 4.º
Alverca, 8, 5.º Sp. Lourel, 8, 6.º P. Pinheiro,
8 (…), 12.º Atl. Cacém, 6, 16.º

Murteirense, 1.
Próxima jornada (3/11): Atl. Cacém-Sp.
Lourel; Real-Águias Musgueira; Oeiras-
Pero Pinheiro.

Futebol – Campeonato Nacional Feminino
1.º Dezembro-Boavista no sábado
Adiado da ronda do passado fim-de-semana, completa-se
amanhã, sábado, dia 26, a 5.ª jornada do Campeonato Nacional
de Futebol Feminino, com a União 1.º Dezembro a receber no
campo Conde Sucena pelas 17h00, o Boavista Futebol Clube.
O emblema de S. Pedro de Sintra procura ainda a primeira
vitória na prova (2e/2d), enquanto as axadrezadas somam já
duas, em 3 jogos realizados (2v/1d), contando ainda com dois
em atraso.

Organizado pela Associação Cultural da Serra do
Casal de Cambra e com colaboração de alguns
amigos,teve lugar no dia 13 de Outubro de 2013 o 1.º
passeio BTT na Serra do Casal de Cambra. O
percurso teve cerca de 20 km e contou com dezenas
de participantes de ambos os sexos e faixa etária
heterogénea. Depois de terminada a prova, esperava
os praticantes e seus amigos um almoço convívio
de porco no espeto, arroz de feijão e sobremesas
variadas. Foi um dia bem passado e é para repetir,
para o ano o 2.º passeio BTT da Serra, dizem-nos
membros da organização.

Irene Silva, correspondente Jornal de Sintra
em Serra de Casal de Cambra

1.º Passeio BTT na Serra do Casal de Cambra



Sexta-feira, 25 de Outubro – Maria de Fátima Godinho Duarte Ribeiro,
de Mem Martins, Henriqueta Paiva, de Lisboa, Gisela Lourenço Joaquim
Martins, da Praia das Maçãs, Ivone do Paço Lourenço Rodrigues, de Lisboa,
Laurinda Antunes Caetano, do Algueirão, Ana Maria Vieira Marta;  Carlos
José Garcia da Costa, de Mem Martins, Carlos Manuel Barra Falcão, de
Sintra, Mário Neves, de Sintra, Armindo Rodrigues de Almeida, Miguel
Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras.

Sábado,  26  – Maria Amélia Ventura Nunes, da Ribeira de Sintra, Maria
Graciete de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Sandra Maria Dias Soares,
de Sintra; André Pedroso Ferreira, dos Negrais, Augusto Dias, de Fontanelas,
Dário Simões Ribeiro Vicente, Marco Alexandre Pinto Jacinto, da Terrugem.

Domingo,  27 – Maria Adelaide Cosme da Silva, de Colares, Olivia Duarte
Urmal da Silva Sousa, de Pero Pinheiro,  Joaquina Luisa de Jesus, da
Pernigem; Armando Manuel Simões Silva, Gonçalo Duarte Adrião, de
Montelavar, António José Ferreira Soares, de Vila Verde, António Moreno
Correia.

Segunda-feira, 28 – Alexandra Domingues Rodrigues, Rita Isabel Dias
Botelho Alves Pedro, de Lisboa, Maria João Magalhães Carvalho, de Cabra
Figa, Isabel Maria Agostinho da Luz, do Sabugo; Luis António Duarte Alves,
de Pero Pinheiro, Luis Gonzaga, José Alexandre dos Santos Joaquim, de
Almargem do Bispo.

Terça-feira,  29 – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria José
Azinhaga Alípio  Dias, de Vila Verde, Maria Marinha Ribeiro do Couto,
Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta, Fernando Manuel Antunes
Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel Neves Gomes, Artur Duarte
Bernardes, da Terrugem, Francisco Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique
Viana de Oliveira, de Bolembre.

Quarta-feira,  30 – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Georgina
Maria Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina de Sousa Pardal
Inácio, de Pero Pinheiro, Celeste Jesus Pereira Carvalho, de Marvila, Matilde
Martins Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Quinta-feira,  31 – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do Magoito,
Maria Fernanda Miranda Nazaré, de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro Salvado
Alves, Aldília Maria Malveiro Domingos; Joaquim Luís Pereira Veríssimo, de
Pero Pinheiro, Mário  Eduardo Nascimento Mathiotte,Carlos Manuel da
Costa Antunes, de Mem Martins, José Eduardo Figueiredo, Soldado Luis
Antunes, do Pendão.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 25: Azeredo (Pendão);
Dumas Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem
do Bispo); Araújo e Sá  (Agualva-Cacém).
Sábado, dia 26: O’Neil Pedrosa (Massamá);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Guerra Rico (Cacém).
Domingo, dia 27: Correia (Queluz); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Rodrigues Garcia (Cacém).
Segunda-feira, dia 28: Baião Santos

(Monte Abraão); Marques Rodrigues (Mem
Martins); Marrazes (Estefânia); Campos (Cacém).
Terça-feira, dia 29: Simões Lopes (Queluz);
Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); Caldeira
(Mira Sintra).
Quarta-feira, dia 30: Pinto Leal (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia); Mira
Sintra (Mira Sintra).
Quinta-feira, dia 31: Vasconcelos (Monte
Abraão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Ascensã Nunes (Agualva-Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA com 46 anos c/
experiência oferece-se para tomar
conta de idosos. Interna ou
externa. Contacto: 918939219.

LICENCIADA em Matemáti-
ca, procura emprego como
professora num Colégio em
Sintra ou Cascais. Telef.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios JORNAL DE SINTRA, 25 DE OUTUBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

966071316.

ATENÇÃO – Prestação de Ser-
viços de: Carpintaria, Restauros
de Mobiliário e Jardinagem.
Contacto: 925046905 (Antó-
nio).

ARRANJOS EM GERAL (bai-
nhas, fechos, etc.) Recolha a casa
e entrega ao domicílio. Valesca
Campos. Rua da Circulação, n.º
2 - Albarraque. Contacto
964270667.

Agradecimento à Fisiatra
Ana Almeida

Manuela Fonseca vem através do Jornal de Sintra expressar
o seu reconhecimento a fisiatra Ana Almeida e toda a sua
equipa da Clínica de S. José, em Mem Martins, pela
competência e humanidade partilhada com os seus utentes.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Compre, assine e divulgue o Jornal de Sintra

Ao Jornal de Sintra,

Antes de mais parabéns pelo vosso Jornal e pelo sucesso
que têm.
Vimos por este meio solicitar um espaço no vosso Jornal,
se assim o entenderem.
Gostávamos de poder divulgar o nosso projecto através
do vosso jornal.
Enviamos um pequeno texto e o nosso contacto.

O meu nome é Ana Bento tenho 33 Anos e sempre
trabalhei como secretaria administrativa, em 2005 entrei
num Atelier de design, como administrativa, acumulando
as funções de assistente de produção de uma revista
cultural.
Neste Atelier conheci a Designer de comunicação Rita
Salgueiro de 38 anos, e desde sedo criamos uma simbiose
única com base no respeito e na admiração que temos um
pela outra.
Em Dezembro de 2012 quando nos vimos as duas no fundo
de desemprego e uma vez que somos optimistas
encarámos esta situação como uma oportunidade de
mudança de vida, de fazermos coisas que gostamos e
que até à data não tínhamos tido tempo e oportunidade
de o fazer.
O artesanato nasce como uma terapia para a ocupação do
tempo que tínhamos livre.
Tudo começou com uma chamada telefónica entre as duas,

Uma experiência no artesanato
enquanto estava a brincar com o meu filho.
Na brincadeira disse lhe, que iria comprar uma máquina de
costura e fazer peças diferentes ao que a Rita me respondeu,
eu vou trabalhar com tintas, madeiras, pasta de papel, vou
também fazer algo diferente, vais ver que ainda teremos
sucesso.
Podemos dizer que tudo começou como uma brincadeira!
Demos o nome de Fora a este projecto, pois nasce da junção
de duas pessoas com espírito criativo e de uma exploração de
ideias e peças feitas à mão, que nos obrigam a pensar out of
the box.
Este projecto surge da inquietação, da energia e da tentativa
de fazer algo mais.
Nasceu do desejo de ser feliz em cada detalhe, em cada
experiência, e na madeira de fazer felizes as pessoas que nos
rodeiam.
O nosso negócio é feito através do facebook.
Temos peças na loja Lisboa Amor em que a nossa querida
artesã Joana Ferrão nos deu a mão, bem como a Isabel e o
Carlos da Florista O Sonho de Arroios.Gostávamos de
divulgar este projecto, para termos oportunidade de o expandir
e dar a conhecer o nosso trabalho.
Temos como objectivo abrir uma loja, e tal como fizeram
connosco, dar a conhecer outros artesãos como nós.

Facebook.com/ForaArtesanato
ForaArtesanato.blogsot.pt
969929183 Ana Bento

Ao Jornal de Sintra,
Pelos muitos anos de contratempos e aborrecimentos,
imensos de nós foi causticado e quase sempre des-
motivado pelo burocrático, descordenado e descara-
cterizado serviço do Centro de Saúde de Sintra.
Desde há largos meses vem-se constatando um
assinalável progresso na reorganização e disponibilidade

ACES Sintra – Progresso na reorganização dos serviços
dos serviços que é de mencionar e enaltecer, numa prova
cabal de que é sempre possivel melhorar. E se nós merecemos!
Até parece que os funcionários elevaram a simpatia! Para a
Direcção do Serviço e todos que se tem empenhado nasua
melhoria um MUITO OBRIGADO dum modesto beneficiário.

Leitor devidamente idnentificado

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos n.º 1 do artigo 20.º e da alínea a) n.º 1 do artigo 28.º do
Regulamento Geral Interno do Progresso Clube, convoco os
Associados para reunirem, em Assembleia Geral Extraordinária, no
dia 8 de Novembro de 2013, 6.ª feira, pelas 21:30 horas, na Sede
do Clube, sita na Praceta Progresso Clube n.º 17 no Algueirão, com
a seguinte

Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação e votação da ata da última Assembleia Geral;
2. Processo disciplinar a um sócio nos termos do N.º 3 do
artigo 18.º 1)b;
3. Outros pontos.
NOTA: Nos termos dos N.ª 2 e 3 do artigo 22.º do RGI, se à hora
marcada não estiverem presentes metade do número total de
Associados, a Assembleia iniciar-se-á meia hora depois com os
Associados que estiveram presentes.
Algueirão, 21 de Novembro 2013.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Teresa Paulino

PROGRESSO CLUBE
Instituição de Utilidade Pública

Contribuinte 501.267.409

PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-10-2013
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Bernardo
de Brito e Cunha

Compre, leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

DIVERSOSCINEMA

EXPOSIÇÕES
MÚSICA

TEATRO

Rua Dr. Manuel Arriaga,
n.º 5 - B

2745-159 Queluz
Telef. 21 435 59 90

Fax 21 435 59 81OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Encerra
à Quinta-feira

Avenida Miguel
Bombarda, 3-A

Telef. 219 231 804
 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.

Sintra – “Sem Rede”, de Ana Saragoça,
pela Companhia de Teatro de Sintra
Quando: Até 27 de out.
Onde: Na Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – Instantâneos,
Duelo Improvisado
Quando: Dia 26 out. às 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Sérgio Godinho apresenta "Caríssimas Canções", dia 25 de outubro, 22h, Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção de
vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática
que inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,

televisão

H

A

Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “O Canto do Último Pássaro”,
Exposição de pintura e escultura de
Carmen dos Santos
Quando: Até 31 outubro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 92 597 01 31

Sintra – Exposição de Marionetas de
Jorge Cerqueira
Quando: Até 27 nov.
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – “Exposição sobre os recursos
hídricos”
Quando: 30 out. a 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contact: 21 924 77 30

Chão de Meninos – “Outono/Inverno
2013”, exposição colectiva de pintura /
escultura
Onde: LM - Galeria de Arte
Contemporânea
Quando: A partir de 26 de out.
Contacto: 219243096

Colares – Dkillerpanda, Laboratório de
Monstros
Retrospectva selectiva - Artista invitado
Quando: Outubro
Onde: Sala da Folha, junto à Igreja matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro

Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre Sintra
Quando: Até 31 out.
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição de pintura de
Custódia Bota
Quando: Até 30 out.
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Miscellanea”
Exposição colectiva de Pintura de Maria
Lameira, Maria Rosa e Telma Pereira
Quando: Até 22 nov.
Onde: Galeria Municipal Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “Eléctrico, uma Viagem no
tempo”, Colecção Valdemar Alves
Quando: Até 27 out.
Onde: Vila Alda

Sintra – Sérgio Godinho apresenta
"Caríssimas Canções"
Quando: 25 de outubro, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz – Concerto Coral “Gentes e
Poetas”
Grupo Coral de Queluz
Quando: 27 out., 18.30h

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Plano de Fuga”, na sala 1, às 13.35h,
16h, 18.30h, 21.35h, 00h.
“Fuga do Planeta Terra”, na sala 2, às
11.40h.
“Gravidade” 3D, na sala 2, às 13.50h,
15.50h, 17.50h, 21.50h, 23.50h.
“Gravidade”, na sala 2, às 19.50h.
“Gravidade”, na sala 6, às 00.20h.
“Justin e a Espada da Coragem” VP,
na sala 3, às 11.45h, 15.40h.
“Don Jon”, na sala 3, às 13.50h,
15.40h, 17.45h, 00.10h.
“Jogo de Risco”, na sala 3, às 19.40h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na sala 3, às
21.40h.
“Smurfs 2” VP, na sala 4, às 11.15h,
13.30h.
“Blue Jasmini”, na sala 4, às 15.45h,
17.40h, 19.35h, 21.45h.
“Raptadas”, na sala 4, às 23.45h.

É

Sintra – Luís de Matos Chaos
Quando: 9 nov. 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matinés Dançantes
Com o duo Mova Era
Quando: 10 nov. 15h às 19h.
Onde: Foyer Superior
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mercado - Encontro d’Artes e
Produtos Bio
Quando: 26 e 27 out. 10h./20h.
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Entrada livre
Contacto: 912321476

Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

QUE, se formos a ver, mesmo para aqueles que há
meia dúzia de anos nunca tinham ouvido falar do
Tribunal Constitucional, desde que este governo
de direita tomou posse com aquelas ideias de
“queremos ir para além da troika” e, para isso, terem

O Robim dos Bosques é português

«Directa ou indirectamente, tem
essa pequena (quero acreditá-lo)
parcela de camaradas meus
torpedeado tudo em nome de uma “cacha”, de uma notícia
por mais pequena que seja mas que possa abrir um
telejornal, ou que dê para um título bem grosso na primeira
página de um jornal. E desde que os primeiros suspeitos
[de pedofilia] foram detidos que uma das frases com que
nos habituámos a conviver foi “não posso falar porque
isso está em segredo de justiça”. (…) Daí a que fosse
necessário, para alguns, contornar o segredo de justiça (e
quando digo “contornar” quero dizer “esquecer”) foi um
passo. E se foi um pequeno passo para alguns, foi um
passo gigantesco para muitos mais, que atingiu a sua fase
mais aguda com as recentes escutas telefónicas divulgadas.
Escutas que fazem parte de um processo e que, ao serem
amplamente divulgadas, colidem frontalmente com o
exercício dos direitos, liberdades e garantias – que só pode
ser suspenso em caso de estado de sítio ou de emergência,
diz a Constituição, e ainda não chegámos a esse ponto.
Ou, se chegámos, os órgãos de soberania não tomaram as
medidas necessárias.»

Á UMA MEIA DÚZIA de anos, ninguém sabia o
que era o Tribunal Constitucional. Depois de dois
Orçamentos de Estado (muito provavelmente três)
com diversos artigos chumbados, o TC começou
a ser o bombo da festa. Depois de Durão Barroso

GUERRA INTERNA entre os órgãos de soberania
é um facto antigo e conhecido. Nos últimos
tempos, o Tribunal Constitucional chumbou
medidas aprovadas pelo parlamento por proposta
do governo. Foram os cortes dos subsídios de

NTRE OS MUITOS críticos a estes ataques esteve
o ex-presidente Jorge Sampaio, que repudia as
críticas feitas ao Tribunal Constitucional pela
directora do FMI e pelo presidente da Comissão
Europeia. Em entrevista ao programa “A Propó-

falar no “caldo entornado”, depois da convergência de
pensões, dos cortes nas pensões de sobrevivência, do
regime de mobilidade na nova versão, dos cortes salariais
dos trabalhadores do Estado e o mais que já nem me lembro,
tudo medidas que vão parar ao Tribunal Constitucional e
que, pela prática anterior, se arriscam a ser chumbadas pelos
juízes do Palácio Rattón.

Natal e de férias e, mais recentemente, o novo regime de
mobilidade especial. As decisões dos juízes do Palácio
Rattón têm sido forte e crispadamente criticadas pelo
primeiro-ministro e por altos responsáveis da maioria. O
que é completamente novo é o despudor sem nome dos
ataques da Comissão Europeia e do Eurogrupo ao Tribunal
Constitucional. Se em relatórios de avaliações anteriores já
tinham sido feitas referências críticas a algumas decisões,
o caldo entornou-se definitivamente com o recente chumbo
do regime de mobilidade especial, que admitia o
despedimento de funcionários ao fim de um ano na
mobilidade. E com as ameaças de chumbo às principais
medidas já conhecidas e que representam cortes da ordem
dos 2200 milhões de euros, o tom cresceu. Ingerência?
Naturalmente.

E

tomado medidas injustas, penalizadoras e que lançam na
miséria milhares de portugueses, que o TC passou a ter um
outro papel – que talvez já estivesse escrito na Constituição,
mas não por estas palavras. O TC passou a ser, para milhares
de portugueses, uma espécie de Zorro ou Robim dos Bosques:
só ele se pode interpor entre os xerifes da coligação da maioria
e respectivas medidas, e a sua própria fome e miséria.

sito”, da SIC-Notícias, o antigo presidente disse que é “muito
grave” a forma como se fala deste órgão de soberania: “A
maneira como se fala do Tribunal Constitucional é de uma
gravidade extrema.” Para o antigo presidente da República,
“temos que ter um assomo patriótico das decisões que são
tomadas. É inadmissível que a gente não defenda a nossa
democracia e as nossas instituições”. Na defesa do patriotismo
e da democracia portuguesa Jorge Sampaio repudia as críticas
feitas recentemente ao Tribunal Constitucional: “Repudio isso
de uma forma frontal. Temos que ter um assomo patriótico
das decisões que são tomadas, criticá-las, quando for caso
disso, com certeza. Ameaçá-las é outra coisa.” Sampaio foi,
como sempre, muito directo na crítica. E apontou nomes: “Esta
barragem já vai pelo dr. Durão Barroso, que nos manda ter
juízo, vai pela senhora Lagarde, que não é capaz de dizer isso

sobre o equivalente ao Tribunal
Constitucional em França, e
ninguém o diz na Alemanha.»

Onde: Palácio Nacional de Queluz.

Almoçageme – Concerto de Cordas
Camerata Atlântica
Núsica da América Latina
Quando: 17 Novembro, 17h
Onde: Sociedade Recreativa e Musical de
Almoçageme

“Raptadas”, na sala 6, às 15.20h,
18.20h, 21.20h.
“Cães Astronautas” VP, na sala 5-K,
às 11.50h, 15.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 5-K, às
13.45h, 15.35h, 17.30h, 19.20h.
“O Mordomo”, na sala 5-K, às 21.25h.
“O Mordomo”, na sala 7, às 18.50h.
“The Conjuring - A Evocação”, na
sala 5-K, às 00.05h.
“Aviões” VP, na sala 6, às 11.20h,
13.20h.
“Gru - O Maldisposto 2” VP, na sala
7, às 11.25h.
“Parque Jurássico” 3D, na sala 7, às
13.30h, 16.05h.
“Uma Boa Dose de Sexo”, na sala 7, às
21.55h, 00.05h.
“Capitão Phillips”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.55h, 18.40h, 21.30h,
00.15h.
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Fundo de Compensação do Trabalho, Mecanismo Equivalente
e Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho

CALENDÁRIO FISCAL
NOVEMBRO DE 2013

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
30

Os regimes jurídicos do Fundo de Compensação do Trabalho
(FCT), do Mecanismo Equivalente (ME) e do Fundo de Garantia de
Compensação do Trabalho (FGCT), vigoram desde o dia 1 de
outubro de 2013.
Os regimes aplicam-se às relações de trabalho reguladas pelo
Código do Trabalho, e apenas aos contratos de trabalho
celebrados após 01 de Outubro de 2013, tendo sempre por
referência a antiguidade, contada a partir do momento da
execução daqueles contratos.
O FCT e o FGCT são fundos destinados a assegurar o direito dos
trabalhadores ao recebimento efectivo de 50% do valor da
compensação devida por cessação do contrato de trabalho,
calculada nos termos do Art.º 366 do Código do Trabalho.
Ambos os são fundos de adesão individual e obrigatória pelo
empregador. Em alternativa à adesão ao FCT o empregador pode
aderir a ME.
O FGCT não responde por qualquer valor sempre que o empre-
gador já tenha pago ao trabalhador valor igual ou superior a 50%
da compensação devida por cessação do contrato de trabalho.
A adesão ao FCT ou ao ME obriga o empregador a pagar a
respectiva entrega para o FCT – 0,925% de retribuição base e
diuturnidades – e para o FGCT – 0,075% de retribuição base e de
diuturnidades durante o período de execução do contrato, exce-
pto nos períodos em que não ocorra contagem de antiguidade.
As entregas são feitas 12 vezes por ano, mensalmente, nos
prazos previstos para o pagamento das quotizações e contribui-
ções para a segurança social (entre dia 10 e 20 de cada mês)

O pagamento das entregas aos Fundos é efectuado através de
multibanco ou homebanking. O documento de pagamento que contém
a identificação da referência multibanco, dos montantes a pagar ao
FCT e FGCT, e é obtido no site www.fundoscompensacao.pt. Este
documento pode ser emitido a partir do dia 10 de cada mês e têm
validade até ao dia 8 do mês seguinte.
Em qualquer caso de cessação do contrato de trabalho, o
empregador pode solicitar ao FCT, com uma antecedência máxima
de 20 dias relativamente à data de cessação do contrato de trabalho,
o reembolso do saldo da conta do registo individualizado do
trabalhador, incluindo a eventual valorização positiva.
Se a cessação do contrato não implicar a obrigatoriedade de pagar
compensação, o valor reembolsado pelo FCT reverte para o
empregador.
Com a celebração do primeiro contrato de trabalho abrangido por
este regime, e consequente comunicação de admissão do
trabalhador ao FCT ou a ME, a adesão aos mesmos efectiva-se
automaticamente, através da via da inclusão do respectivo
trabalhador naqueles.
Com a adesão ao FCT é criada, pela entidade gestora, uma conta
global, em nome do empregador, que prevê obrigatoriamente contas
de registo individualizado, respeitantes a cada um dos seus
trabalhadores.
São definidos os elementos de identificação do empregador, do
trabalhador e do contrato de trabalho. Estes elementos e respectivas
alterações têm de ser comunicadas pelo empregador, no site acima
mencionado.

No início da execução de cada contrato de trabalho o empregador
deve declarar ao FGCT e, quando aplicável, ao FCT o valor da
retribuição base do trabalhador, devendo esta declaração ser
objecto de actualização sempre que se verifiquem alterações do
seu montante ou das diuturnidades a que o trabalhador venha a
ter direito.
Em caso de transmissão de empresa, de estabelecimento ou de
posição contratual, o empregador originário deve comunicar, na
data em que se verifique, a transmissão da empresa ou
estabelecimento, total ou parcial, ou a transmissão da posição
contratual, bem como a identificação do novo empregador,
devendo este, no prazo legal, dar cumprimento às regras relativas
à adesão ou à inclusão dos trabalhadores.
Os pagamentos aos trabalhadores, são tributáveis nos termos
do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares
(IRS).
As entregas efectuadas ao FGCT são consideradas gasto fiscal,
no período de tributação em que são efectuadas.
O reembolso à entidade empregadora do saldo da conta de registo
individualizado do respectivo trabalhador é considerado
rendimento para efeitos fiscais, pelo montante correspondente à
valorização positiva gerada pelas aplicações financeiras dos
valores afetos ao FCT, deduzido das respectivas despesas
administrativas.

José António Mestre
Nucase – Departamento GARH

IUC - Pagamento do Imposto Único de Circulação.

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30 por transmissão electrónica de
dados.

IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou país terceiro.

IMI – Pagamento da 2.ª prestação se valor superior a  250,00 e igual ou inferior
a  500,00 ou da 3.ª prestação se o valor total for superior a  500,00.

IS – Pagamento da 2.ª prestação se valor superior a  250,00 e igual ou inferior
a  500,00 ou da 3.ª prestação se superior  500,00 (IS sobre prédios urbanos
de VPT =  1.000.000).

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.

IRS – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.

IVA – Envio da declaração periódica modelo A trimestral.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições.

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.

IRS – Entrega das quantias retidas.

IRC – Entrega das importâncias retidas.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado.

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração modelo P2 ou declaração modelo
1074.

Envio das COPE ao Banco de Portugal.

Comunicação dos elementos das facturas, bem como dos recibos emitidos a
sujeitos passivos abrangidos pelo regime de IVA de caixa à Autoridade Tributária.


